
publicados em datas diversas. Reunimo-los aqui e estamos 

certos de que esse duplo testemunho de dois Espíritos ele­

vados, na expressão poética que os caracterizou em vida, va­

lerá por uma mensagem da vida triunfante, no momento em 

que a lembrança da morte obscurecer e amargurar a mente 

das criaturas. 

Não há Mortos-Todos Vivem 
Muitos leitores escrevem perguntando por que motivo 

não recebem mensagens de seus entes queridos que já par­

tiram para a outra vida. "Se todos estão vivos, como afir­

ma Chico Xavier � escreve um deles � por que não podem 

comunicar-se por seu intermédio?" 

Mas, por acaso, isso não acontece aqui mesmo, na vida 

terrena? Quantas vezes ficamos meses e anos sem notícias 

de pessoas queridas que partiram para longe, e que, apesar 

de nos guardarem a lembrança e a saudade, não podem nos 

escrever por motivos vários? 

A vida espiritual é a outra vida e, por isso mesmo, os 

espíritos nem sempre dispõem da possibilidade de comunicar-se 

com os que ficaram nesta. Não obstante, pelo pensamento e 

a prece podemos enviar-lhes as nossas mensagens. 

Na Senda 
Diária 

Pensa, pelo menos de quando em quando, nos irmãos 

que se congelaram em pessimismo e nas grandes tarefas in­

terrompidas, à mingua de amparo, lembrando terras fecun­

das largadas à esterilidade e ao abandono por falta de amor. 
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Ao redor de ti enxameiam corações sequiosos de enten­

dimento e colaboração, a esperarem quase que unicamente 

pelo toque mágico de uma palavra boa, a fim de se inflama­

rem nos dons do serviço. 

Não admitas a presença do desânimo à tua mesa de fra­

ternidade e harmonia. 

Oferece, a quantos te busquem alento e convívio, o pão 

substancioso do entusiasmo que te alimenta as realizações. 

Semeia esperança e coragem no solo do espírito. 

Recorda a chuva criadora e o orvalho nutriente com que 

a natureza levanta as energias da Terra e oferece aos outros 

o melhor de ti mesmo. 

O próximo é a nossa ponte para o mundo. 

Mostra-te agindo e servindo para a vitória do Bem e a 

tua mensagem será irradiada por todos aqueles que te assi­

nalem o trabalho ou te escutem a voz. 

Em toda parte sentimo-nos à frente da comunidade, à 

maneira de quem se vê defrontado pela própria família ex­

pectante. 
�X� 



Fornece simpatia e admiração, bondade e otimismo. 

Beneficência não é tão-só o dispensário de solução aos 

problemas de ordem material; é também � e muito mais � 

o pronto-socorro à penúria de espírito. 
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Detém-te a refletir nos companheiros cansados, tristes, de­

siludidos, desencorajados ou exaustos que te cruzam a es­

trada e distribui com eles a paz e a renovação. 

Qual acontece com os outros, tens igualmente a tua obra 

a realizar e a porta do auxílio abre-se de dentro para fora. 

Se alguém precisa de ti, também precisas de alguém. 

Dar será sempre o melhor processo de receber. 

O homem fechado em si mesmo é um animal egoísta. 

Não enxerga um palmo além do nariz, como ensina o di­

tado popular. Só pensa nele mesmo, só cuida dos seus in­

teresses. Não vive como gente, vegeta como um rato no 

seu buraco. É contra esse perigo de ensimesmamento, essa 

terrível saturação do egoísmo, que Emmanuel nos adverte 

em sua mensagem. E, indicando o remédio, nos diz: O próximo 

é a nossa ponte para o mundo. 

Quando Descartes pôs em dúvida todo o conhecimento 

do seu tempo, descobriu a idéia de Deus no mais profundo 

de si mesmo. Essa idéia lhe serviu como ponte para religá-

-lo ao mundo de que ele se havia isolado. Emmanuel nos 

mostra que a ponte é o nosso próprio semelhante. E isso 

concorda com o ensino evangélico de que amar ao próximo 

é o mesmo que amar a Deus. A ponte para o mundo se cons­

titui, portanto, do mandamento: Amar a Deus sobre todas 

as coisas e ao próximo como a si mesmo. 

Os egoístas consideram tudo isso como simples lorota. 

Mas a vida social se incumbe, por si mesma, de provar-lhes 

a realidade desses ensinos. Porque ninguém pode viver so­

zinho, isolado, fechado na sua casca. Todos precisam de 

todos. Há duas formas de transcendência, ensina o psicólo­

go Karl Jaspers: a transcendência horizontal e a transcen­

dência vertical. O homem só pode elevar-se, transcender os 

limites estreitos do seu ego e da sua animalidade, ligando-se 

aos outros no plano das relações sociais (horizontal) ou ele-

Ponte para o 
Mundo 



vando-se a Deus através do sentimento religioso (vertical). 

Quem se eleva através da transcendência horizontal acaba 

também se elevando através da vertical e vice-versa. 

É fácil e cômodo considerar os outros como outros, co­

mo estranhos a nós. O comum dos homens procede assim. 

Mas os homens que superam o comum, que possuem mente 

mais arejada que o vulgo, sabem que os outros são o nosso 

próximo e que as dores dos outros são nossas também. Daí 

o ensino de Emmanuel: Se alguém precisa de ti, também 

precisas de alguém. A sociabilidade perfeita consiste na com­

preensão desse princípio. 

Conflitos 
Domésticos 

Não nos reportamos ao divórcio para te dizer que essa 

medida é impraticável. 

Existem problemas tão profundos, nas resoluções de ca-

J.&KGJ. cAi/icmauicuic pai uuuiai, 4UC su u Cill/CiiUllllCiluu entre 

a criatura e o Criador, através da reflexão e da prece, con­

segue resolver. 

Todavia, se conflitos caseiros te atormentam a vida, fa-

ze o possível por salvar a nave doméstica de soçobro e per­

turbação. 
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Talvez a companheira te haja desconsiderado ou feri­

do... Provável que o companheiro te haja imposto agravo 

ou desapreço. Tudo terá começado num pequeno gesto de 

intolerância. A migalha de amargura imitou a bola de ne­

ve, convertendo-se em muralha de fel. Antes, porém, que a 

réstia de sombra se transforme em nevoeiro, compadece-te e 

procura compreender o outro coração que se te associa no 

lar. 

Quem sabe se a intransigência, a infidelidade, a irrita­

ção ou a secura com que te defrontas serão frutos de tua 

própria frieza, menosprezo, violência ou ingratidão? 

�X� 


